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Nove meses após a Petrobras 

retirar o navio de regaseifica-

ção do Ceará, ontem, a empresa 

anunciou que o Golar Winter, 
que abastecia térmicas no Por-

to do Pecém, já pode voltar da 
Bahia para o Estado.   

 Isso porque a Petrobras 
transferiu, no sábado, 4 de de-

zembro, a operação do Terminal 
de Regaseificação de Gás Natural 
Liquefeito da Bahia (TR-BA) para 
a empresa Excelerate Energy 
Comercializadora de Gás Natu-

ral, vencedora da licitação para 
arrendamento do ativo. 

A assinatura do Termo de 
Recebimento previsto em con-

trato foi realizada após a apro-

vação da operação pelo Conse-

lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade).

Com a conclusão do proces-

so, o navio Golar Winter, que 
tinha sido retirado do Ceará e 

colocado na Bahia, já pode vol-
tar para o Estado. 

“Com o apoio da Petrobras, 

a Excelerate obteve as licen-

ças e autorizações necessá-

rias, cumprindo também as 
condições precedentes exis-

tentes no contrato de arren-

damento para a operação do 

terminal. O navio regasei-
ficador já se encontra posi-
cionado no TR-BA e, com a 
transferência da operação, 
a Excelerate tem a possibi-
lidade de disponibilizar gás 
natural ao mercado”, infor-

mo a estatal. 

A iniciativa estava prevista 
no Termo de Compromisso de 

Cessação firmado com o Cade 
para construção de um am-

biente favorável à entrada de 
novos investidores no setor.

Agora, três terminais, in-

cluindo o cearense, ficam aptos 
a operar conectados à malha 
integrada de transporte de gás 

natural do País (Baía de Guana-

bara, Pecém e Bahia).
Inaugurado em 2008, o ter-

minal no Ceará tem capacidade 
de transferir até 7 milhões de 
m³/dia de gás natural para o Ga-

soduto Guamaré-Pecém (Gas-

for). Mas desde março essas  
operações foram paralisadas.

O Governo do Ceará já havia 
tido retorno negativo da Petro-

bras sobre a retomada da ati-

vidade, porém, o presidente da 
estatal, Joaquim Silva e Luna, 
disse, no dia 14 de setembro, 

que o reposicionamento da em-

barcação seria feito em outubro. 
O que não ocorreu neste prazo. 

A declaração de Joaquim Sil-
va e Luna foi feita em audiência 
na Câmara dos Deputados para 
esclarecer os preços altos dos 
combustíveis e a situação do 
acionamento das térmicas ante a 
crise energética que o País passa.

Na ocasião, ele informou que 
a transferência do navio para 
Bahia visava aumentar a pro-

dução nacional de gás, e que o 
retorno se daria depois de con-

cluído o arrendamento do ter-

minal baiano. 
Sem o navio, o Ceará esta-

va desabastecido de gás natu-

ral pela Petrobras, que atende 
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especialmente as termelétricas 
do Estado e também as deman-

das dos vizinhos Rio Grande do 
Norte e Piauí. 

À época, o titular da Secre-

taria do Desenvolvimento Eco-

nômico e Trabalho do Ceará 
(Sedet), Maia Júnior, se queixou 
ainda da falta de transparên-

cia da Petrobras. Segundo ele, 
essas decisões foram tomadas 
sem que a estatal desse qualquer 
explicação mais aprofundada do 
porquê o navio seria transferido 
ou quando seria o retorno.

A pressão para retomada 
das operações não foi apenas 

do Estado. O Comitê de Moni-
toramento do Setor Elétrico 
(CMSE) também já havia solici-
tado à Agência Nacional de Pe-

tróleo (ANP) esforços para que 
a Petrobras colocasse em ope-

ração novamente o Terminal 

GNL do Pecém, no Ceará, até o 
fim de setembro.

Nas contas do Ministério de 
Minas e Energia (MME), a rea-

tivação do equipamento viabili-
zará a operação de importantes 

usinas no Nordeste e acrescen-

taria 570 MW de disponibilida-

de termelétrica ao Sistema In-

terligado Nacional (SIN).
Essa produção viria do acio-

namento da Termofortaleza 
e Termoceará, no Ceará, e da 
usina Vale do Açu, no Rio Gran-

de do Norte.

Dados do Operador Nacional 
do Sistema (ONS) mostram que 
as termelétricas cearenses mo-

vidas à gás natural - que tem 
um custo menor do que aquelas 
à diesel - acrescentaram ao sis-

tema uma geração de 423 MW-

med, em janeiro, e de 211 MW-

med, em fevereiro. 
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